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Superior de Delegação
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P. Mejía Domínguez Víctor



Alejandro, vice del.


P. Bettoli Rocco

BR
Superior Provincial
P. Bossi Dario

Conselheiros
P. Jovercino Sirqueira,



vice prov.
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Fr. João Paulo da Rocha Martins 



P. Paolillo Saverio

CN
Superior Provincial
P. Mumbere Musanga Joseph

Conselheiros
P. Anakese Jérôme, vice prov.
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Superior de Delegação
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Conselheiros
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vice del.
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Fr.Dimanche Godfrey-Abel
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Conselheiros
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ER
Superior de Delegação
P. Habtu Teklay Tiluq

Conselheiros
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P. Estifanos Helafu Weldeghiorghis

ET
Superior Provincial
P. Agostini Sisto

Conselheiros
P. Cavallini Giuseppe, vice prov.


Fr. Dessu Yisrashe Banksra



P. Innocenti Marco 



P. Nyakundi Isaiah Sangwera

I
Superior Provincial
P. Munari Giovanni

Conselheiros
P. Piazza Renzo, vice prov.


P. Balducci Maurizio



Fr. Giusti Daniele G.



P. Guarino Antonio



P. Padovan Giorgio 



Fr. Parise Alberto

KE
Superior Provincial
P. Radol Austine Odhiambo

Conselheiros
P. Bwalya Andrew, vice prov.



Fr. Dzinekou Yawovi Jonas



P. Giudici Stefano 



P. Wanjohi Thumbi Andrew
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Superior Provincial
P. Devenish Martin James

Conselheiros
P. Pelucchi Alberto, vice prov.


P. Alvarado Ayala Javier 



P. Melaku Tafesse Amente



P. Padilla Rocha Rubén

M
Superior Provincial
P. Sánchez González Enrique

Conselheiros
P. Martínez Torres José Gabriel,


vice prov.



P. Cerda Contreras Mario



P. Covarrubias Rodríguez Gust.



P. Navarrete Arceo Miguel
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Superior Provincial
P. António Manuel Bogaio 



Constantino

Conselheiros
P. José Júlio Martins Marques,



vice prov.


P. Bonato Antonio



P. Guivi Yaovi Benjamin 



Fr. Quaranta Giovanni Luigi

MZ
Superior Provincial
P. Kanyike Mayanja Edward

Conselheiros
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P. Mukaka Mennas



Fr. Ngunza Mboma Gédéon
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P. Converset John Michael

Conselheiros
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P. Coaquira Hilaje Rodolfo 



P. Pimentel Guzmán José Alberto



P. Quigley Brian Joseph
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P. José da Silva Vieira

Conselheiros
P. Víctor Manuel Tavares Dias,



vice prov.
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de Medeiros 



P. Jerónimo Alberto Vieira da Costa 



Fr. José Manuel Salvador Duarte
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Superior Provincial
P. Castillo Matarrita Víctor-Hugo

Conselheiros
P. Del Toro Rodríguez Alfredo,



vice prov.
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P. Moschetta Giuseppe 



P. Rodríguez Cascante Carlos



Humberto
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P. Martín Vargas Francisco José

Conselheiros
P. Goicochea Calderón Juan



Armando, vice prov.


P. Franco Lorenzo Conrado



P. Barajas Juárez Armando



P. Malásquez Quispe Carlos A.
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Superior de Delegação
P. Longba Guéndé Godefroy-Médard

Conselheiros
P. Otii Alir Moses, vice del.


P. Ruiz Molina Jesús
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Superior Provincial
P. Burgers Jude Eugene

Conselheiros
P. Rees Gordon Paul, vice prov.


P. Gomanjira Harold Felix



P. Janito Joseph Aldrin Palacios


P. Kambo Paul Kithuku

SS
Superior Provincial
P. Okot Ochermoi Louis Tony

Conselheiros
P. Carlassare Christian, 



vice prov.


P. González Galarza Fernando 



P. Paolino Tipo Deng Amayldh 



Fr. Pomykacz Jacek Andrzej

T
Superior Provincial
P. Kouande Adekoun Victor

Conselheiros
P. Zema Philip, vice prov.


P. Ceola Manuel



P. Metin Sèdoté Alex Canisius 



P. Ndjadi Ndjate Léonard

TCH
Superior de Delegação
P. Katsan Fodagni Kokouvi (Fidèle)

Conselheiros
P. Mumba Michael Nyowani,



vice del.


P. Ikundu John

U
Superior Provincial
P. Kiwanuka Achilles Kasozi

Conselheiros
P. Kibira Anthony Kimbowa,



vice prov.


Fr. José Eduardo Macedo de Freitas



P. Mubangizi John Bosco



P. Zanei Elio

Profissões perpétuas
Esc. Anoumou Mossi Kuami Bern. (T)
São Paulo (BR)
03.02.2017

Ordenações sacerdotais
P. Nyumu Deogratias (CN)

Butembo (RDC)
09/02/2017

Obra do Redentor

Março
01 – 07 CO
08 – 15 E
16 – 31 DSP

Abril
01 – 15 CN
16 – 30 EC

Intenções de oração

Março – Por todas as mulheres: para que por toda a parte no mundo, sejam acolhidas e respeitadas nos seus direitos e para que em qualquer situação sejam testemunhas da ternura de Deus para cada pessoa. Oremos.

Abril – Para que neste tempo em que parecem prevalecer o mal e a violência, os cristãos saibam firmemente testemunhar a esperança que se funda na ressurreição de Jesus vencedor do pecado em cada sua manifestação. Oremos.

Publicações

Enrique Sánchez González, Buscando a Dio en todas partes, Cidade do México, Janeiro 2017 (128 pp.). É um pequeno livro que o P. Enrique dedica aos seus pais que «com a sua fé simples, semearam no seu coração o desejo de procurar Deus e lhe ensinaram e escutá-lo no quotidiano e nos encontros de cada dia». E é esse o desafio que o P. Enrique dirige aos seus leitores, através de pequenas histórias e anedotas que nascem da experiência dos seus 32 anos de vida missionária comboniana.

BRASIL

Processo sobre o martírio do P. Ezechiele Ramin

Dia 4 de Março, com uma celebração eucarística na paróquia da Sagrada Família de Cacoal, encerrou-se a etapa do Brasil do processo sobre o martírio do Servo de Deus, P. Ezechiele Ramin. Depois desta celebração, a documentação foi enviada para Roma para as etapas seguintes do processo, para que o P. Ezechiele seja reconhecido mártir por parte da Igreja.

No Brasil, o testemunho profético do jovem missionário é recordado pelos pobres das zonas rurais do interior dos estados brasileiros de Rondónia e Mato Grosso: Ezechiele era considerado por todos um sacerdote alegre e simples, que gostava de visitar as famílias e estar com a gente. As pessoas testemunham ainda hoje que a alegria do Evangelho estava sempre presente no seu coração e na sua vida. Dizem que o missionário Ezechiele lutava pela justiça e pela dignidade dos indígenas e dos pequenos agricultores e que via no rosto dos mais pobres o rosto de Cristo.

Votos perpétuos e ordenação diaconal
O escolástico togolês Anoumou Mossi Kuami (Bernardin) foi ordenado diácono pelas mãos de D. Luiz Carlos Dias, bispo auxiliar da diocese de São Paulo, no passado dia 11 de Fevereiro. Na ocasião, o bispo afirmou que a missão principal do diácono é servir: servir a Igreja, o Instituto e os mais pobres e abandonados. Bernardin Mossi, nascido em 1983 em Lomé, fez a primeira profissão religiosa em 2011 e a 3 de Fevereiro deste ano a profissão perpétua.

Bernardin, que desenvolveu o seu primeiro serviço missionário entre os afro-descendentes em São Salvador da Baía, continuará este serviço na comunidade de Nova Contagem, em Belo Horizonte (MG). Depois irá por um período para junto da sua família, no Togo, também para preparar a ordenação sacerdotal, e depois regressará ao Brasil.

CONGO

Ordenação sacerdotal

Quinta-feira, 9 de Fevereiro, D. Melchisédech Sikuli, Ordinário do lugar, ordenou sacerdote o diácono Deogratias Nyumu Murondimwenge, juntamente com outros quatro sacerdotes diocesanos e um diácono da congregação dos Cruzados.

A celebração eucarística iniciou às 10 horas perante uma multidão imensa de cristãos; estavam presentes também uma centena de sacerdotes, religiosos e religiosas, a maior parte dos quais ao serviço da diocese, e outros provenientes de fora. Deogratias estava acompanhado pela grande comunidade comboniana de Butembo, composta por postulantes Irmãos e pelos pré-postulantes, pelos confrades vindos de Kisangani e Isiro e pelos familiares e amigos dos combonianos de Butembo.

Na sua homilia, o bispo convidou os neo-ordinandos a tomar consciência da missão que o Senhor lhes confiava e a colocar constantemente n’Ele a sua confiança. A missa foi animada pelo coro gregoriano de Butembo. Antes da bênção final, o P. Jérôme Anakese, vice-provincial, expressou, em nome do conselho provincial e de toda a província, a gratidão dos combonianos pelo número de missionários que a diocese já deu ao Instituto e comunicou que o P. Deogratias foi destinado a Moçambique.

O P. Deogratias celebrou a sua primeira missa no domingo, 12 de Fevereiro, na paróquia de Notre Dame du Mont Carmel de Butembo.

CÚRIA

Encontro da Direcção-Geral com os Superiores de circunscrição

De 5 a 25 de Fevereiro, os Superiores Provinciais e Delegados de todas as circunscrições combonianas reuniram-se em Roma, na Casa Generalícia, com o objectivo de rezar e reflectir juntos sobre o serviço da autoridade, conhecer-se e encontrar-se a nível continental, reforçar os laços de comunhão entre as várias Circunscrições e a Direcção-Geral.

O encontro iniciou no domingo com a Missa e a apresentação dos participantes e do programa. Segunda-feira, 6 de Fevereiro, foi uma jornada de retiro, conduzido pelo Ir. Emili Turu, Superior Geral dos Irmãos Maristas. Na missa conclusiva do retiro, o Padre Geral entregou a cada superior um avental como símbolo do serviço que deverão desenvolver em prol do Instituto e da Igreja.

A primeira intervenção de terça-feira, 7 de Fevereiro, foi a do Padre Geral que apresentou o tema «O serviço da autoridade no nosso Instituto». Depois de ter agradecido aos superiores por ter aceitado esta tarefa, recordou que: «o serviço pesa, como sublinha São Paulo (Rm 12, 12-13), mas o serviço da autoridade é uma chamada que quer dar esperança e alegria aos confrades da circunscrição». Seguiu-se uma primeira partilha de experiências e testemunhos concretos da parte de alguns confrades e as intervenções dos membros da Delegação-Geral e de alguns departamentos da Cúria.

Durante a segunda semana (13-17 de Fevereiro) falou-se dos serviços da Procuradoria, dos missionários em dificuldade, da Formação ao longo de toda a vida e dos confrades idosos e doentes. Intervieram, entre outros, o P. John Baptista Opargiw, Secretário-Geral da Formação, e o P. Fermo Bernasconi, coordenador da Formação Permanente, que apresentaram uma reflexão sobre a novidade do secretariado único, a nível geral e de circunscrição, numa visão orgânica da formação comboniana.

Sábado, 18 de Fevereiro, houve uma pausa nos trabalhos, com uma interessante jornada de visitas aos lugares franciscanos da província de Rieti (não distante de Roma) muito apreciada pelos provinciais.

No início da terceira semana, depois da segunda parte de encontros com os diversos superiores de circunscrição (a primeira tinha sido nos dias 11 e 12 de Fevereiro), o P. Tibaldo Mariano falou do novo Secretariado da Missão e dia 21 de Fevereiro o P. Claudio Lurati apresentou o Secretariado-Geral da Economia. Foram tomadas em exame diversas questões, entre as quais o 150º aniversário da fundação do Instituto e a revisão da Regra de Vida (P. Rogelio Bustos), os Planos sexenais e o protocolo para os diálogos (P. Jeremias dos Santos Martins e P. Pietro Ciuciulla), a comunicação (Ir. Alberto Lamana e P. Arlindo Pinto).

No dia 24 de Fevereiro, penúltimo dia do encontro, os Superiores Provinciais quiseram dirigir uma mensagem (publicada no nosso Site Web) de esperança e de encorajamento aos «irmãos e irmãs no Sudão do Sul». Na mensagem, os Superiores rezam pela paz, para que os responsáveis políticos do Sudão do Sul «possam olhar para além dos seus interesses pessoais ou de grupo e empenhar-se num profundo diálogo nacional de perdão, reconciliação e reparação» e para que os chefes religiosos possam acompanhar a população através deste caminho em direcção ao perdão e à concórdia».

O encontro terminou sábado, 25 de Fevereiro, com a missa presidida por D. Miguel Angel Ayuso Guixot, secretário do Conselho Pontifício para o Diálogo Inter-religioso.

Preparação do 150º aniversário de fundação

Dia 30 de Janeiro de 2017, a comissão encarregada da celebração do 150º aniversário da fundação do nosso Instituto, reuniu-se pela primeira vez, para partilhar iniciativas e programar as várias actividades a desenvolver ao longo deste ano. A comissão é formada por P. Mariano Tibaldo, P. Claudio Lurati, P. Venanzio Milani, P. Rogelio Bustos Juárez e Ir. Alberto Lamana.

Além da carta de convite preparada pelo Conselho Geral, haverá seis subsídios, publicados na Família Comboniana, com reflexões sobre a história, sobre o momento que vivemos e sobre os desafios do nosso Instituto. Foi também fixado o programa para o simpósio que terá lugar em Roma, de 28 de Maio a 1 de Junho de 2017, com a participação dos representantes de todas as circunscrições do Instituto.

Está prevista a preparação de um opúsculo com a história das várias circunscrições, actualizado em Dezembro de 2016. Foram propostas algumas actividades ad extra que cada circunscrição desenvolverá in loco com o propósito de fazer animação missionária onde quer que nos encontramos. Pede-se a todas as nossas revistas e sites Web que façam referência a esta celebração jubilar.

Novo ciclo de conferências

Desde há uns anos, na quaresma, a Cúria organiza algumas Conferências abertas ao público. O programa deste ano concentra-se sobre a ecologia:


– As mudanças climátias: os riscos e os desafios. Quinta-feira, 2 de Março.

Relator: P. John Converset, provincial da NAP.


– Before the Flood. Ponto de não retorno. Quinta-feira, 16 de Março.


– A Encíclica Laudato Si’: a missão do cristão por um mundo mais justo. Quinta-feira, 30 de Março. 
Relator: Dr. Antonio Gaspari.

ESPANHA

Prémio «Mundo Negro à Fraternidade 2016»

O prémio «Mundo Negro à Fraternidade 2016» foi entregue este ano ao cardeal Dieudonné Nzapalainga e ao imã Kobine Layama, dois centro-
-africanos muito diferentes entre si mas idênticos no empenho que levam por diante desde há anos no sentido de conseguir a paz através do diálogo e da fraternidade. Por isso, a gente em Bangui chama-os os «gémeos de Deus». O cardeal e o imã de facto, demonstrando acima de tudo com o seu exemplo que é possível viver como irmãos no acolhimento recíproco, sublinharam muitos exemplos de amizade e de paz entre as duas comunidades religiosas, a católica e a muçulmana.

Intervindo no «XXIX Encontro África» (Madrid, 3-5 de Fevereiro), organizado como todos os anos pela revista Mundo Negro e durante o qual foi entregue o prémio, os dois líderes centro-africanos reafirmaram que a guerra que aflige a Rep. Centro-Africana não é uma guerra de religião e reafirmaram a necessidade de educar e de formar, única via para quebrar a espiral de violência que martiriza o país.

Juntos, criaram a Plataforma Inter-religiosa para favorecer o diálogo e mediar nos muitos conflitos que afligem a população de ambas as religiões. Por isso obtiveram diversos reconhecimentos e prémios nos Estados Unidos, na Alemanha e na Holanda. Os dez mil euros do prémio entregues por Mundo Negro serão empregues em projectos da plataforma.

ITÁLIA

Mondiario

Saiu o Mondiario 17-18 ao preço habitual de 8€. É intitulado ALL RIGTH. Trata dos direitos dos menores nos países do mundo, Itália compreendida. Como nas edições passadas, as 288 páginas do Mondiario escolar, apresenta fichas temáticas, páginas úteis para a escola, informações, anedotas, fotos, jogos, um concurso com prémios e um projecto a apoiar, que este ano é em favor da escola elementar nas zonas terramotadas do Centro de Itália. Foram impressos 30 000 exemplares.

90 anos de PM (Piccolo Missionario)

O primeiro número do Piccolo Missionario foi publicado a 1 de Janeiro de 1927. Os iniciadores foram o P. Capovilla, director de Nigrizia, e o 
P. Negri.

Nos anos oitenta mudou o título para Piemme para depois se tornar PM com o subtítulo «IL PICCOLO MISSIONARIO».

Para as celebrações foram feitas algumas propostas

1.
Fazer uma festa PM nas comunidades combonianas de Itália, convidando os assinantes da zona e também os que em tempos foram assinantes.


A cada comunidade será enviado um «Format» com indicações sobre como organizar a festa.

2.
Mostra sobre os direitos dos meninos e das meninas (13 painéis) e Mostra sobre como o PM na sua história apresentou a África e os africanos (15 painéis). As duas mostras serão expostas no Museu africano em Outubro. A mostra sobre África e Africanos encontrará espaço na biblioteca pública de Verona.

3.
Vídeo de 12/15 minutos de apresentação do PM.

4.
Duas publicações: 1. «Whatsapp»: um manual de 48 páginas para o uso de whatsapp. É para rapazes e raparigas. 2. «E tu sabe-lo…», publicação com ilustrações de 128 páginas, organizada por Antonio Ferrara, grande especialista em literatura da infância e adolescência, correspondente do PM.

Calendário missionário universal

Foi impresso um calendário interessante intitulado «Calendário missionário universal» que faz memória em cada dia de evangelizadores e evangelizadoras, mártires, santos, fundadores e outras personagens que marcaram a história da missão em todo o mundo. São também recordadas algumas jornadas e acontecimentos que fazem referência à missão. São 96 páginas em formato de bolso. É obra do P. Romeo Ballan. Podem solicitá-lo à Fundação Nigrizia Onlus Verona.

SUDÃO DO SUL
Manual de Justiça e Paz

O Departamento de Justiça e Paz dos Combonianos da província publicou um Manual em cinco línguas: bari, dinka, nuer, árabe e inglês. O texto, preparado pelo comboniano P. Raimundo Nonato Rocha dos Santos, é um instrumento para os comités paroquianos de justiça e paz, a utilizar – explica o P. Raimundo, coordenador provincial do sector – para «a formação, a reflexão e a acção».

Na «tentativa de fornecer algumas linhas de acção a pessoas, comunidades e comités que trabalham ou desejam envolver-se no ministério de Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC)», o manual pode ser útil também a seminaristas, formadores ou outros institutos de ensino e é gratuito.

UGANDA

Prémio pela Paz

No mês de Fevereiro, o P. Paulino Twesigye Mondo recebeu do governo ugandês o Prémio para a Paz e foi-lhe entregue uma medalha de ouro. «Ao que parece – disse o P. Paulino – o Comité Nacional do Prémio e todo o mundo militar, durante dois anos, controlaram os meus movimentos. Pode-se imaginar quanto Deus e São Daniel Comboni nos protegem. Parece que eu sou o primeiro Comboniano no Uganda a obter este prémio enquanto vivo. Agradeço a Deus pela nossa família missionária comboniana e aos Santos Mártires do Uganda que nos tornam capazes de continuar a testemunhar o Evangelho em cada momento».

Hino para os 150 anos da Fundação do Instituto

Os Missionários Combonianos do Sudão do Sul compuseram um «Hino» para os 150 anos (1867-2017) da Fundação do Instituto Comboniano. «Trata-se de um simples gesto que vem da nossa terra para esta celebração, disse o P. Guido Oliana, um dos principais promotores da iniciativa. Gravámo-lo com os nossos pobres meios. Talvez o resultado pudesse ter sido melhor, mas tem um toque original e rústico e o sabor do Sudão do Sul. É cantado por um grupo de seminaristas do seminário maior de Juba e por uma religiosa comboniana com uma sua amiga». O hino pode ser encontrado no «Comboni Website».

NA PAZ DE CRISTO

P. Bambino Agostino Galli (14.4.1920 – 13.01.2017)

«As vivas recordações dos meus primeiros anos – escreve o P. Galli nas suas notas autobiográficas – vividos numa pequena povoação lombarda, povoada de bons camponeses, orientados porém à indústria têxtil, são as de uma família e de uma paróquia ideal. Família pobre mas unida na fé e no trabalho. Paróquia orientada por dois sacerdotes fervorosos, zelantes, e unida em verdadeira “comunidade” de duas mil almas, berço de muitas vocações. Aos 7 anos, a recordação da minha primeira percepção da chamada ao sacerdócio, percepção, já então, como de um ideal certo, certíssimo… Aos 11 anos, em 1931, entre no Seminário de S. Pedro Mártir, Seveso, onde frequentei o ensino básico, e depois passei para o Seminário Arquiepiscopal Pio XI em Venegono Inferior para o ensino secundário. Estava feliz e contente pela educação linear, disciplinada e séria… óptimos os superiores e os padres espirituais pela longa experiência formativa. Foram dias e anos felizes. Aos 25 anos fui ordenado sacerdote em Como na festa de São Pedro e São Paulo. Os meus primeiros três anos de vida sacerdotal (1945-1948) foram passados em Crema, encarregado da economia da Escola Apostólica, onde se encontravam 120 rapazes. No Outono de 1947, o Superior Geral, P. Antonio Todesco, destinou-me aos Estados Unidos. Não fiquei muito entusiasmado com isso, mas preparei todos os documentos necessários. Na Primavera de 1948, o mesmo P. Geral mandou-me um postal perguntando-me se não tinha objecções em ir para Cartum para estudar árabe. A proposta do Superior Geral agradou-me e aceitei-a de bom grado. As missões em Cartum eram a paróquia da Catedral e a paróquia de Omdurman. Em Cartum Norte havia só a Procuradoria. Parti de Génova a 2 de Outubro de 1948 com o P. Antonio Calaveso, também destinado a Cartum, o
P. Giazzi, que voltava para o Uganda, e o P. Binda que retomava o seu lugar no Egipto. À chegada a Alexandria senti de imediato a necessidade de enfrentar o mundo novo com o impenetrável idioma árabe».

O P. Galli, porém, foi mandado durante um ano para Zahle (Líbano) para estudar o árabe: depois, em 1951, voltou para Cartum, onde foi encarregado de iniciar a Escola Técnica de S. José. A escola foi inaugurada a 12 de Janeiro de 1952 e o P. Galli empenhou aí todas as suas energias até ao Verão de 1955, isto é, até ao fim do Condominium Anglo-Egípcio no Sudão.

Em Julho de 1955, depois de sete anos de missão, voltou a Itália para as férias. No mesmo mês começaram os tumultos e as revoltas no Sudão meridional contra os Nortistas. 

No seu regresso das férias, um ano depois, foi destinado como capelão à Escola Governativa Secundária de Rumbek, transferida do Sul para Cartum por causa dos tumultos. Residia em Welfare Centre de Cartum e ensinava religião a estes estudantes católicos.

De 1958 a 1968 foi secretário de D. Agostino Baroni sobre o qual escreveu que «foi um verdadeiro profeta, sobretudo pelo diálogo e pelo respeito tido com os muçulmanos que estimava profundamente».

Em 1970 e até 1978, o P. Galli foi pároco em Wad Medani e depois foi transferido para Kobar, Cartum Norte, como procurador diocesano.

Naquele período foi construído o Centro de Encontro. Inicialmente tinha sido pensado como ponto de encontro para o diálogo a todos os níveis
– religioso, social, etc. – mas, no momento da conclusão dos trabalhos, a necessidade de levar o Seminário Nacional para Cartum alterou a ideia inicial. O P. Galli continuou o seu serviço na gestão financeira da Arquidiocese, com o cardeal Gabriel Zubeir Wako, até 2000.

Em 2003, depois de mais de 50 anos de trabalho em Cartum, teve de regressar a Itália por motivos de saúde. Foi primeiro para Rebbio, onde permaneceu muitos anos e depois, em 2012, foi transferido para Milão, para o Centro P. Giuseppe Ambrosoli, onde faleceu a 13 de Janeiro de 2017, aos 96 anos de idade.

P. Giovambattista Antonini (04.05.1936 – 12.02.2017)

Encontrei pela primeira vez o P. Giovambattista (na realidade nós sempre o conhecemos como P. John) em Junho de 1980, quando escolástico, em Elstree (Londres). Tinha acabado de chegar de Cartum, onde tinha passado 14 anos como professor no Comboni College. Em Elstree passou oito anos, como formador do Escolasticado e dando cursos sobre o Islão no interior do Departamento de Missiologia do Missionary Institute (of) London (MIL), pondo assim a render a Licenciatura em Teologia e Missiologia que tinha feito em Itália depois da sua ordenação em 1962.

Algumas características da sua personalidade tinham-nos tocado favoravelmente de imediato: prontidão e facilidade em estabelecer relações, grande humanidade, franqueza e bom senso, pronto a acolher e disponível para ouvir, um bom senso do humorismo e uma grande capacidade de desdramatizar e, para terminar, não era pessoa que chorasse sobre o leite derramado. Dotes importantes para um formador que se encontrava a inserir-se num escolasticado que tinha conhecido anos não pouco turbulentos e tensos. 

Era também um missionário comboniano com um estilo (e horários) bem diferentes dos encontrados habitualmente; representava e fazia referência a um lugar de missão então pouco conhecido entre nós escolásticos, pelo menos não como contacto assíduo com uma testemunha directa de tal missão. Falava-nos muitas vezes dos seus anos passados no Sudão, das escolas e das actividades colaterais, entre as quais eventos sociais nos quais não desdenhava participar! Não escondia as dificuldades vividas e as problemáticas do país, mas falava da sua gente (e dos seus chefes), como também dos seus confrades, com um sentido de respeito e de compreensão. Era raro ouvir-lhe palavras de crítica só negativa. Sabia pôr em relevo aquilo que de bom existia nas pessoas e nas suas histórias. Sabia também ser convincente a ponto de fazer parecer apetecível uma vida missionária num contexto que a nós nos parecia pelo menos singular, como nos parecia então o de Cartum.

Falava da sua fé e explicava a Escritura de forma narrativa (não era um orador nato), mais como relato de uma experiência viva do que como uma exegese escolástica. O seu estilo de direcção espiritual era directo, simples e partia da vida quotidiana. Sabia ser um formador amigo e fraterno, mas não era um amigalhaço. O que não é pouco. Não obstante os empenhos como formador e como professor, tinha grande apreço pela actividade pastoral, no contacto e no encontro com as pessoas e mantinha-se ligado de modo continuado e assíduo a uma paróquia no norte de Londres (Golders Green).

Esta disponibilidade para serviços e empenhos de vária natureza, obedecendo aos pedidos e necessidades do Instituto, acompanharam-no nos encargos seguintes. A começar por um segundo período no Sudão (1987-1995), incluindo um sexénio como superior provincial; depois em Roma, na Cúria, de 1996 a 2004, como encarregado da Comboni Press e redactor do MCCJ Bulletin. Em 2004, aceitou voltar à formação para dar uma mão, como dizia ele, colocando-se novamente em jogo numa idade não já muito jovem; partiu assim para um triénio no Escolasticado de Nairobi, a que se seguiram alguns anos no clube do New People Media Centre, também em Nairobi. Em 2012, encontramo-lo em Itália, primeiro como membro e depois como superior da comunidade de S. Pancrazio, envolvido nas actividades de AM e outros serviços, até ao período mais recente (2015) de dois anos em Bolonha como secretário provincial e superior da comunidade e à sua última destinação a Lucca, onde chegou já gravemente marcado pelas doenças que o levaram à morte a 12 de Fevereiro. A sua morte surpreendeu-nos um pouco na sua rapidez e impediu a alguns e nós de dizer-lhe um último obrigado, como gostaríamos e deveríamos. A mim, como a outros que o conheceram bem e apreciaram a sua presença, permanece a recordação de um homem bom, profundamente humano e frontal nas relações e nas amizades, um missionário radicado na fé e numa espiritualidade ordinária, identificado com a missão e com o seu Instituto, sempre disponível e aberto ao diálogo. (P. Alberto Pelucchi)

P. Mele Riccardo (05.08.1928 – 07.01.2017)

Ir. Ferrari Andrea (17.08.1922 – 22.01.2017)

O seu necrológio surgirá na próxima Família Comboniana.

Rezemos pelos nossos defuntos
*
O PAI: Felice, do P. Carlo Castelli (I).

*
A MÃE: Margherita, do Ir. Genesio Maroso (CN); Angela, do P. Alessandro Garbagnati (I).

*
O IRMÃO: Carlo, do P. Raffaele Cefalo (I).

*
A IRMÃ: Katharina, do P. Alois Eder (DSP).
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